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           O Instituto Tecnológico de Aeronáutica instalou-se na cidade de São José dos Campos, em 1950, 

passando a ministrar os Cursos de Graduação em Engenharia Aeronáutica e Engenharia Eletrônica (este a 

partir de 1951), ambos ainda não consolidados no país, na época. O curso de Engenharia Aeronáutica já vinha 

sendo oferecido, desde 1939, na Escola Técnica do Exército atual IME - Instituto Militar de Engenharia. 

 

             Após a criação do Ministério da Aeronáutica (20 de janeiro de 1941), e a partir de 1947, o Curso de 

Engenharia Aeronáutica passou à responsabilidade de Aeronáutica, e ainda ministrado na Escola Técnica do 

Exército. 

 

             Tendo a preocupação fundamental de contar com um Corpo Docente de elevado padrão, o ITA 

procurou reunir professores estrangeiros e brasileiros de alto nível. Estes orientavam professores mais jovens, 

aos quais eram oferecidas amplas oportunidades de prosseguir estudos avançados no País e no exterior. Desde 

a sua criação, houve no ITA o que se chama de atividade de pós-graduação no sentido lato (seminários, cursos 

especiais avançados, cursos de atualização etc), por meio da qual se buscava melhor qualificação do docente 

iniciante, preparando-o, não somente para as tarefas de ensino, mas também, na época, para o prosseguimento 

de estudos no exterior. Em 1961, essas atividades foram organizadas formalmente em uma estrutura de 

matérias de pós-graduação e tese, iniciando-se um programa de formação de Mestres nos ramos da 

Engenharia Aeronáutica, Eletrônica e Mecânica, em Física e em Matemática. Essa iniciativa marcou no 

Brasil, não apenas o início da pós-graduação em engenharia, como introduziu o mestrado e o modelo que viria 

a ser adotado por outras instituições, tanto em engenharia como em outras áreas do conhecimento.  

 

           Em 19 de Julho de 1970, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, atual 

Conselho Nacional de Pesquisas – CNPq, incluía o ITA entre os centros de excelência em Pós-Graduação na 

área de engenharia e, em 4 de Junho de 1975, o Conselho Federal de Educação - CFE credenciava os Cursos 

de Pós-Graduação do ITA, ao nível de Doutorado. A partir de 1995 os cursos do ITA estão credenciados pela, 

Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, em vista dos conceitos 

recebidos. 

 

           O primeiro título de Mestre conferido pelo Instituto Tecnológico de Aeronáutica foi em 1963 e o 

primeiro título de Doutor em 1970, marcando o pioneirismo do ITA em termos de Brasil. 


